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"ovem senhora Augusta Re- • •. arguto. evidentemente interessados
�ivo Alberton, de 18 anos Graves indieíos contra Por êsses e outros meti- em fazer com que todas as

de idade, casada ha cêrca O marido vos, que um inquerito rígo- suspeitas �o bárba,ro cri�e
de ano e meio com Batista roso e. habilmente dirigido recaiam some) aco Antonio
Alberton. Supõe-se, entretanto, que

conseguiria dêsde logo escla- Uliano, o. qual está. sendo,não se trata de um assas- bód.'

recer, poder-se-ia positivar a ao que parece, u oc e ex-
1 h sina to, mas sim de horripi- d dA infe iz sen ora, que era

culpabilidade ou inocencia piatorio e tu o isso,lante uxoricidio, pelo queformosa, tinha, apenas, um do marido, que é o primei":se vê:
filhinho. No aia 19 do corren- 10.'- O tiro foi desfei- ro apontado como sendo o

desalmado e sanguinario as­chado á queima roupa, com

'I d ,.

ma
sassino de sua propria espô-o revo ver o propno - .

rido. sa.

20. - Perpetrado o deli­
to, o criminoso guardou o

revólver na mesma gaveta Ionde costumava guarda-lo;
colocou na mão da vítima
o rosa rio de sua devoção,
retirou o filhinho de seis mê­
ses que' estava no berço e

pô-lo junto do cadaver. •

30. - Os joelhos da in­
ditosa senhora estavam ma­

chucados, o que prova que ela
se ajoelhára violentamente,
rojando aos pés do marido
e pedindo-lhe que não a ma­

tasse .

o pai da vítima está
sendo despistadote foi encontrada morta noseu

. proprio lar, com um tiro de
.

revólver no coração. Estava
com os braços abertos, tendo

um rosario na mão esquerda,
Ao lado do cadaver, o seu

filhinho de 6 mêses, mexia
nas contas do rosario e sor­

ria, inocente, para as. lívi­
das faces de sua mãe. Este
foi o quadro terrivel pre­
senciado pelas pessôas que
acudiram' ao local, depois
do alarme de Jacó Antonio
Uliano, casado com uma ir­
mã da vítima, professor par­
ticular e capelão da locali­
dade Rio Belo com Barra-

.
cão. Foi êste o primeiro a

descobrir a cêna sangrenta
e comunica-Iaâ policia, de­
pois de tomar todas as me­

didas para que ninguem me­

xesse no cadaver, nem to­

casse em coisa alguma no

quadro do crime, sem que
chegassem as autoridades.
Por estas providências, aliás
acertadas, recairam suspei-

Si não foi o marido,
teria sido a sõgra
quem a matou?

4°. - Batista Alberton,
que é o marido suspeito,
gostava apaixonadamente,
ao que se diz, de uma jovem
da localidade e, mesmo' de­
pois de casado, continuou
furtivamente com suas en­

trevistas amorosas. Trata-se
de um individuo de tempe­
ramento frio, sem emoções

Assassinou
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quan

metido,
o êste dormia

o

Supõe-se, geralmente, que '[ vançada
neste ou naquele I ao leitor e ao jornalista aão

os Estados interiores - e, terreno, Minas Gerais avan- interessa saber aqui a razão
no caso, Minas Gerais - te ça sem peias e oferece ao I determinante do crime, se
nham maior dificuldade de resto do país um dêsses pa- ele teve iustíficat ivas, se a

.

adaptação ás conquistas mo· noramas sociais que nos indiciada é uma mártir con-
dernas de principios sociais deixam na dúvida se o fáto jugal ou um perfeito tipo
ou politicos, já pelo maior aconteceu ou não em nossa lombrosiano: O que ha de
afastamento em que vivem terra interessante para ser focalí­
dos centros de mais positi- Belo Horizonte, a linda zado e . está a merecer a
vo dinamismo, já 'por uma capital do Estado monta- atenção de todos nós é o

questão de indole pacata ou nhez, assistiu, em 14 último, fáto especialissimo de SI:: tra­
de sensibilidade menos efer- á instalação da sua primei- tar de uma ré julgada por
vescente. Por maior cultu- ra sessão de juri neste ano. um conselho onde existiam
ra que apresente um povo Seis senhoras - notem bem seis mulheres e um unico
como à mineiro, a sua si- - seis senhoras e um pa- homem, e a decisão últÚna
tuação mediterranea é, sem dre, sacerdote da religião aparecer em favor da mes­

dúvida, ponderavel elemento catolica, compuseram o Con- ma, absolvendo-a, precisa­
de divorciQ e só essa cir- selho de Sentença, tendo mente com seis votos:,. E'
cunstancia seria capaz de entrado em julgamento a ré o caso de .dizer-se, se fosse­
determinar um mais retar- Mdria José Vieira, que ha mos capazes de afirmar que
dado entrosamento da cole- tempos assassinou o proprio o voto contrário pertenceu
tividade na ateleraçiío pal- marido, com o revólver de ao padre, que «lobo não co­

pavel que em tudo se nota propriedade dêste e quando me lobo.! ...
pelo Brasil em fóra. o espôso dormia a bom Fique, contudo, registado
A realidade, no entanto, dormir. A acusada, como era o fáto de Belo Horizonte,

não é bem essa. Enquanto de esperar-se, foi absolvida denotador do grande pro­
por aqui e outros centros por seis votos contra um, gresso de Minas Gerais, bem
batizados de dinamicos, de diz o telegrama que nos como a priQridade que de­
agitados ou de cabotinamen· trouxe tão interessante no· ve pertencer-lhe de ter sido
te progressistas, muito se tieia. a primeira cidade do Bra­
pensa na aplicação desta ou NãeJ vamos, evidentemen- sil a reunir um Conselho
daquela medida moderna e te, entrar no mérito da de Sentença composto de
que constitue conquista a· questão iulgada e, n6 caso, seis senhoras e um padre.

e energica para esclarecer o

tenebroso caso, descobrindo
o verdadeiro criminoso, ou

fica impune mais êsse hor­
rivel delito, par§! achincalhe
da iustiça e desgarantia da
'sociedade orleanense,

Prêso um padre es"
panhol, que viajava
sob falso nome

PORTO ALEGRE, 28 -

A' requisição da policia de
Uruguaiana, foi prêso em

Santa Maria o padre espa­
nhol J anuario Ruiz, que
viajava sem salvo-conduto,
dando o 'nome de Eloi Nal­
va.

O aludido padre pr.)cede
de Suenos-Aires,

..

Im ressionante

Ordem de prisão contra
sacerdotes, italianos

�

esposa
c()nfia n() dlf. Iven§ de
Jeuur-an(:d Vública

RIO, 28 - O juiz Pedro I Vitória, que foral'�, ha dias,
J O Ã O D E O L I V E I R A Borges, do Tribunal de Se- condenados por sentença

gudrançad, mar:_dou' expedir daquele juiz, por serem cum-==========::::;:===========r=�===============r============r===:===::::===:=:�= .
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J padres Ponciano Stensel e plices e terem escondido ar-
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I

assassinada pelo marido .

La��t;�i�a�:�a s���[����
ça; se Mauá cr iou os esta­
leiros de Niterói e se apra­
zia em ver os seus vapores
baterem os da Mala-Real,
Lage cria a Ilha do Viana e
da lage árida de ôntern
transforma-a no maior es­
taleiro da America do Sul.
Herdeiro da tenacidade de

uma raça de batalhadores
ímpares, não ficou nos ne­

gocios herdados; mas desen­
volveu a navegação nacio­
nal, enriquecendo a herança
paterna, criando elementos
para a nossa defesa nacio­
nal.
A fábrica de aviões <Mu­

niz », a carreira para navios
de guerra, as minas de car­
vão de Lauro Muler e de
Barbosa e, finalmente, a me­

talurgia em Antonina são
elementos necessarios á nos­
sa grandeza como potencia
militar.

Muito acertado andou o

govêrno da Republica dis­
tinguindo o brasileiro por
demais ilustre, e agracian­
do-o com a comenda de

de interesseira e -materialis- oficial da «Ordem do Meri­
ta como a atual. to Militar», primeira conde­

Mauá, o assombroso Mauá, coração dessa especie conce-
dida a um civil.

.

que ainda hoie é admirado
E o Paraná, devendo-lhepelo arrôio de suas concep-

ções, na sua época foi com- um acervo inestimavel de

batido, sofrendo as agruras
iniciativas proveitosas, sen­

da incompreensão pública. te-se feliz em aplaudir o

Sómente, quasi um sécu _. áto de grande justiça que
lo depois, pelos imperativos

acaba de praticar o .benerne­
da grandeza da obra legada rito Presidente Vargas.
ao país, é que se lhe está ( «Correio do Paraná», Cu-
Iazendo justiça. ritiba, 31/8/38).

Outra circunstancia a no­

tar é que o pai de Augusta
Redivo a desventurada viti­
ma, está sendo iludido pelo Igenro suspeito, que leva o

sogro a fixar toda atenção
contra Jacó Uliano para des-

Sabe-se, tambem, no Rio via-lo de outra mira talvez
Beio, bem assim em Orléans, mais acertada, como seja êle
que a mãe de Batista AI- próprio.
berton era uma péssima só- O caso é que ninguem po­
gra para a vítima. Maltrata- deria cometer o delito, tal
va-a, frequentemente, e con C0:110 foi cometido, se não
tra ela' instigava o filho. tivesse conhecimento exate
Batista Alberton aparentava da casa, dos moveis, dos Uma das figuras por de­
viver bem com a espôsa: mas, lugares onde se guardavam mais marcantes da. hora
nas desavenças desta com a o revólver, o rosario, etc. construtiva em que vivemos
sógra, Alberton se colocava Pode que o marido este- é, sem dúvida, a de Henri­
sempre ao lado da mãe con- ia inocente Sôbre êle, con- que Lage.
tra a vitima. tudo, recaem as mais gra- Não seremos nós, seus

Isto faz suspeitar, como ves suspeitas, pelo que já contemporaneos, que lhe
de fáto se suspeita, que o devêra estar detido para não havemos de fazer justiça.
assassinato, se não foi come- apagar os vestígios do cri- Isso porque, quem, como

tido pelo marido, o foi pela me, �espistando as proprias o grande industrial, .colocar
ségra da desgraçada jovem. autoridades, sua fortuna ao serviço da

,

I' Patria, não poderá ser com-
Bóde expiatorio . Inquérito para um de- preendido por uma soeieda-

da legado militar muito ha-IO marido e a sógra ---------"--------------------�------
bil �:;:;e:i:��:idade POLICLINICA. EM' O·RL·E'AN,SO inquerito sôbre

.

o he-
diondo crime' do Rio Belo,
não está ao alcance de uma

autoridade inexperiente, sem­
treino e sem luzes, como o Tem a cidade de Orléans,./ operador e parteiro, com
delegado de Orléans. O deli- ha mêses, sob a direção do alta cirurgía e clínica em
to, pelas circunstancias sigi- dr. Miguel De Patta, uma geral, é o dr, De Patta, pe­losas de'que se reveste, desa- ótima Policlínica. Esse ía- la sua bondade e cavalhei­
fia a argucia de um dele- cultativo, que é formado pe- ríszno, muito benquisto pe­
gado habilissimo e afeito a Ia Real Universidade de Na- los habitantes de Orléans e
desvendar os casos mais com- pojes, possue, no Brasil, o colónias adiacentes. Assim' é
plicados, seu diploma revalidado e re- que, terça-feira passada, en-

O d I d A gistrado de acôrdo- com o centrando-se em Orlêans au o r. vens' e rau- ,
. . ,

jo, ilustre Secretário da Se- art. 5, do decreto 20.931, serviços profissionais) foi o

gurança Pública, designa do govêrno federal. Médico dr. Vinicius de Oliveira con­

uma autoridade competente

FestejOU o seu l°. aniversario a fábrica
de conservas Pedone &. Irmão

J â se vem impondo, des- Ao meio das bebidas e
de muito, nesta cidade, ao assados de vitêla, saudaram
concêito público, pela sua os chefes da firma o sr. Ca�­
perfeita organização, moder- los Bessa e a �enhorita Araei
nas instalações e bondade da Rocha Silva, que discur­
de sem orientadores, a. fábri- sou com desembaraço e elo­
ca de conservas Pedone &. quencia.
Irmão. Agradeceu, então, o . sr

Quando foi das comemo- Bandarra, ativo gerente da
rações, no' dia 15, do seu firma Pedone &. Irmão, em

primeiro aniversario de fun- belo e inspirado improviso,
dação, ofereceram os diri- as homenagens recebidas
gentes da fábrica aos seus dos lagunenses.
admiradores e amigos, sucu- Dessa festinha, que foi
lenta churrascada á gaúchá, abrilhantada por uma or­
na qual tomaram parte, tam- questra da cCar los Gomes»,
bem, os chefes da concei- tiveram os convidados a
tuada firma, seus emprega- mais agradavel das impres-
dos e auxiliares.

. sõe.�!
.

vídado, em companhia do
dr. Léo Pereira Oliveira,
digno promotor público da
comarca, a visitar as insta­
lalações da Policlinica. Com
aparelhos moderníssimos, in­
clusive um Raio X, de mar­
c a tEsplorater», da ca s a

Símens, competentemente
instalado pelo engenheiro
Berl, da firma Lohner, do
Rio de Janeiro, éa Policli­
nica procurada com frequen­
cia por grande número de
interessados. Outros apare­
lhos e obietos práticos' de
cirurgía figuram nas suas
salas bem montadas, como

sejam Radioschuts, R a i os
Ultra Violeta e Vermelho,
Diatermía, Bisturi elétrico e
SolIux. Apresenta-se, na rea­

lidade, em Orléans, a Poli­
clinica do dr. Miguel De
Patta, que possue, tambem,
no Herval, uma Casa de
Saúde, como a melhor:e
mais' pelifeita do sul-catari.
nense, quer pelo asseio e

prontidão do serviço, quer
pelas instalações dos apare­
lhamentos, hoie de grande
utilidade á clínica médico -

cirurgica. Ao distinto facul-
tativo agradecemós as ama­

bilidades dispeasadas e, da
visita, tivemos a mais agra­
davel das impressões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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arba-aznl" de saiasrFundação dos

������cb:��ma�:��m�::��:.;� clubes lagunenses
tra dão conta dos momentos Em abril de 1937, o seu ram feitas nessa ocasião. Publicamos, abaixo, ligei-I para o belo edifício proprio I Tomaz E' seu atual pre-I barbenchon, Pedro Rocha,
de intensa emoção que está nome, ligado a tão macabra Francelina Almeida foi foto- ras notas sôbre a fundação onde atualmente funciona. sidente o sr. Prudencio Mar- Boaventura Barreto, Afonso
-vfvendo aquela bucolica ci- influência, chegou á capital grafada, amplamente. Não das sociedades recreativas, Preside, hoje, os destinos tins. Perf�ito, João Baião, Ma-
dade do sertão baiano. baiana. Acabava de enterrar apresentava o vespertino musicais e esportivas de La- do <Blondins o dr. Paulo nuel Olavo da Rosa, Luiz
Sinfronio Corrêa, o "Fone», o seu sexto espôso, morto baiano em sua edição o re- guna, com exceção do <Con- Carneiro: encontrando-se, Severino Ouarte, Eduardo. '-'

t Ih S� M. Carlos Gômes : Síl Ad lf V' AIm o r r eu, repentinamente, em crrcunsrancias tao mis e- trato de uma dessas mu e- gresso Lagunense>, cuia his- porém, no exercicio do car- I va, o o 'erga; varor-
•
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b � Foi fundada em 8 de N J
-,

L b b hmergulhando num rio, depois rrosas que o rrgaram a 01- res atais. o contrano. tórico foi amplamente de- go o a negado blondinista unes., oao e ar enc on,
de tomar um purgante minis- cia e o Instituto Médico Le- Francelina, já idosa, gorda, senvolvido na edição espe- 'Tancredo Pinto, dezembro de 1887, com a Lucas Bainha, Saul Ulissêia,
trado pela espôsa. ga1 a proceder a investiga- era o tipo da mulher vulgar, cial de 6 do corrente mês. denominação de «Santa ·Ce- Rodolfo Weickert, João Si!:-ções. incapaz de fomentar a pro- cilia ». Quando foi' assina- va de Oliveira, Francisco

Nesta ocasião, o «Estado dução de <Romeus>. Clube Blondin-O «Clu-
S. R. Anita Garibaldi :

da a lei abolindo G escrava- Fernandes de Oliveira, Joãobe Blondin>. com a denomi-
tura no Brasil, passou a Clemente de Carvalho, An-da Baía'» enviou sua reporta- s·

. -

d CI b G' t'
- Esta sociedade foi fun-Este Iáto, aparentemente eIS vezes vruva naçao e « U e mas ICO

dada em 30 de novembro chamar-se S. M. 13 de Maio; tania Valeria, Zacarias Li-' gem a Dialma Outra para en- BI di foi fundado etn dbanal, é, porém, a causa dos - on 10», I mais tarde, mu aram o seu ma Geraldino Guedes, An-
'

Não obstante, seis homens, 1887 H ao Brink FI's de 1889 pelos srs. Carlos
S M C 1dias de emoção que vive o lCXXIX:lOC:XXXx::í:xxxxxxxxx: por ug " -

nome para , .« ar os tania Apolonío da Rosa ecato município. alentados sertanejos, haviam cher, Salvato Pinho, Ceci- Guastini, Henrique Ramos
Comes », que até hoie o con- outros.

pa
i __ale ; ppa. sido por ela enterrados. O liano Pinto de Ulisséia, Ja- Fortes e Adolfo Veiga, sen-

S· f
'

C
A

po- I ;;;;;;;;e -_.", = -

d d O" serva. Foi seu primeiro presi-111 ramo orrea era, último, morto depois de lon- co' Ulissêia, Isidro Levec de o nomea a uma íretoría
f d dA d F I' -

P d Foram seus un a ores-os dente o sr. Afonso Perfeitorêm, esposo e rance ma

GAL G E I' NA. ga enfermidade ao tomar um Laroque, Alvaro Dias de rovisoria composta os se-
srs. O'omíngos HenriqueAI d E Ih .

b
-

P id -' e é seu presidente atual omei a. ste nome espa a
purgante, provocára a curio- Lima, Dacío Magalhães, An- gumtes mem ros: resi en-

F kl d NJ
ê

Ch \' P Dias, ran in o asci-. sr. Raul Ferreira.terror entre os representan- sidade das "autoridades, cu- tania Augusto da Lapa, Da- te, ase aga:;;' ice- res.,
menta, Jeronl'mo, Pedro e'd f d o, I -

L' ld M' d S
' , O edificio proprio em que

tes o sexo orte e ja ma ESPECIFICO DA DENTIP.AO ias investigações nada posi- rio Mancelos, José Luciano eopo o iran a; ecreta-
J F IbM I LD

' ,

h �
.

iov Ad 1f V' T
. oão e is erto, anue eo- funcionava foi, ha pouco

. utra e vizm anças. A SAIJDE DAS CRIANÇAS tivaram. Matos, Pedro B a tis t a de no,
1-:1

0.0 el�a; Andrade: cadio, Alipio Barreiros, An- destruido por um incendio,A fama de Francelina ,I' a' -- Nessa ocasião, Sinfronio Arauio, Julio Inacio Macha- ro, ennque ce n ra e; .

B
'

I' C IP d J
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André tonro
:

arreiros, _U1Z an- mas possue exce ente campotranspôs as fronteiras da pe- Corrêa namorava FrJ(ncelina, do, Virginio Cabrera, Alfre- rocurac ar, oao n re e
dido, Felisberto dos Santos, de esporte.quena cidade baiana. Trata- Tratai da doença, as-

sendo sua pessôa Objeto dos do Mancelos, José Correia, Fiscal, Henrique R amos
Manuel J eronimo, Marcosde uma mulher que já en-

'sim como do doente
comentarias das ródas de José Mancelos e José Ca- Fortes. Mais tarde foi eleita

Teixeira, Cesario Miranda,
Se Um doente enfraqueci- O I O A

. .

ra O· et ' darrou sete maridos, ja ma utra. pontavam- milo de Alcantara.
�

a sua prrmei Ir afia
juvencio Genuíno, José A- Barriga Verde F. C. _

te do é um doente con- I f' t
_

no como candidato ao sui- Em J' aneiro de 889, qua aziam par e os srs.. 1 F
' .

E I b 'f 'f�!:=!!:=i!:=(!::: denado á morte. P d H R iano e outros. 01 seu pri- "te c u e esportivo OI un--

cidio. q u a n d o da fundação do resi ente, enrique amos
meiro presidente o sr. Julio dado em 4 de dezembro de

P
·

d A Calceína é um re- Ouvido pela reportagem <Congresso Lagunense>, foi Fortes; Vice-Pres., Leopoldo Teixeira. Esta banda mu- 1930, pelos srs. .Ildefonso
,
risãO O sr. media que torna as do <Estado- da Baía», «Fo- integrado nesta sociedade Miranda; Secretário, Adolfo

sical teve como seus regen- Batista da Silva, Jaimecrianças fortes, sadias e ne», sorrindo, declarou não para dela se separar em Veiga; Tesoureiro, Ricardo
tes os srs, josé de Araujo Santos Medeiros, Manuelresistentes, capazes acreditar na influência male- maio do mesmo ano. Em Miranda; Fiscais, Françeli- Teixeira, Joaquim Benedi- Bessa, João Rosa, Pedrode resistir a. qualquer fica da amada, pretendendo maio de 1891 foi reorganí- no Miranda e João Marce-
to d'Assunção (conhecido Goulart, Osmar Bonaza,infecção que lhe venha enterrá-Ia com grande porn- zada sob a direção de Hugo lino Ferreira. Funciona em
por Joaquim Musico), Ma- João dos Santos, Henriqueafetar os seus deli- pa. Brink Fischer. Passado al- séde propria inaugurada a 8

I J
-

d AI id A' Fortes Filho, Aristides Men-de fevereiro de 1925. S' seu nue oao e mel a, Ires vcados órgãos.
Morto gum. tempo atravessa um Pinto de Ulissêia, Lucidio des, Euclides Silveira, Eri-A Calceína contém período de crise. Mas, um atual Presidente o sr. julio C" E' I � 'I .1.. d J u T'

,

de Oliveira. ipriano. seu atua re- co IV acna o, u la etxeira,mais vitamina do que Francelina Almeida ven- grupo de sacio dá-lhe nova
gente o sr. Antonio Felís- Manuel Silveira, Manuel Ba-qualquer outro tonico, ceu mais uma vez, Sinfro- organização em 1896, depois berto da Rosa. tista Junior, Ataide Rodr i-além de ser um recal- nio Corrêa, o setimo mari- de uma reunião realizada et1(l O sr, José Alemo é, atual- gues, Glaucio Rosa' e Nildocificante sem igual. do da «Barba Azul de sáias>, 1°. de novembro, sob a pre- S. R. L. 3 de Maio: -
�ente; o u�ico fundador Ulisséia.

Em todas as bôas acaba de morrer, atirando- sidencia do sr. José Guima- A Sociedade Recreativa e sobrevivente. Elegeu-se, como seu pri-
se num rio da cidade, de- rães Cabral. Eleita a dire- Literaria <3 de Maio» foi meiro presidente, o sr. 11-
pois de tomar um purgante toria, assume a presidencia fundada em 21 de julho de defonso Batista, da Silva.
ministrado pela espôsa. o sr. Filipe Cabral e o <Clu- 1907 pelos srs. Joaquirri de S. M. União dos Artis­

be Blondin> instala-se no Sousa Junior, Joaquim João tas: - A Sociedade Musi-
prédio n", 57 da rua CeI. e Tacito Estcvam Soares. cal UNIÃO DOS ARTIS­Gustavo .

Richard. Alguns João Lopes de Carvalho. Al- TAS foi fundada a 3 de
anos depois transfere-se pa- cides Soares da Silva, Me- maio de 1860 pelo sr. Luiz
ra o sobrado sito á rua Rau- rendo Alves da Luz, Ma- Augusto Werner.
lino Horn esquina da rua nuel João Laguna, Zelindro A banda musical' apresen-1°. de Março, de onde saiu Antonio dos Santos, Agosti- teu-se em público pela pri­nho Faísca, Paulinoda Sil- meira vez no dia 2 de de­

va Costa, Tomai Ricardo, zembro de 1860, no teatro
João Pedro Cidade, Manuel �7 de Setembro», com 14
Martins Pinho, Francisco musicas, sob a regencia do
Martins Fonseca, He1eodoro

sr. Pedro Nabuco. A 25 de
Toma� da Cunha, Ant�ni? �aio de 1865 puxou até
EzeqUiel de S�us�'" Anst,!-' Magalhães os Vaiuntarias
dt:s Soares da Silva, Antont,o lagunenses que .... se destina­
Pal.mas : out�os, A sua pn- vem á Guerra do Paraguai
melra Olretona �stava com-

e que embarcaram no hiate
posta pelos, segumtes me�- «Andorinha» de proprieda­bros: Presld�nte, )oa-}ulm de do sr. José Noceti (co­de_Sousa JUntO�; Vlce-Pres., nhecido por «Peppe»).J:�o Estev�m Soar�s; Secre- E' seu atual regente o
tano, Paulmo da Silva Cos-

sr. Antonio Figueiró.
ta; Tesoureiro, Merencio
Alves da Luz; Orador, An­
tonio Guimarães Cabral e

Zeladores os srs. Agostinho
Faísca e Zelindro Antonio
dos Santos,

"

Recordando

Plinio 'S�lgado
As emissoras paulistas es­

tão noticiando que, na ma­

drugada de 26, á 1 hora, foi
prêso numa casa residen-

I '

cial, no bairro «J ardim Ame-
rica», na cidade de São
Paulo, o sr. Plinio Salgado.
chefe da A. I. B.
Foram prêsos, tambem,

seu genro e seu filho Hen­
ripue,

Farmacias

MARGARIDA·

• .. • Investigações..• .. •

A PEDIDOS

Sôbre retardamento
de

A policia vai proceder a

novas investigações. Enquan­
to isso todas as mães, me­

drosas, tomam conta dos fi­
lhos solteiros, Os candida­
tos, porém, não faltam.
O perigo é, em Franceli­

na, um motivo de sedução.
Taivez o único . . ,

.

inventário
O sr, Interventor Federal I § 3°. - Terá igual acres-

no Estado de Santa Catari- cimo ii taxa dagua e exgô-· .,-- ._�---'_:
na, no uso das atribuiçõLS to de predios nas condições
que lhe confere o art. 181 do artigo anterior.
da Constituição da Repu- ,Art. 2°, - Fica salvo ao in­
bIica, teressado fazer, em repre-

C�nsiderando que é indis- sentação ao Interventor Fe­

pensavel providências outras, 'deral, a prova de que não

além das já tomadas, para lhe cabe culpa do retarda­

apressar a marcha dos in- menta do processo,- caso em

ventarias e partilhas, .cuip, que poderá ser-lhe restitui­

retardamento
-

prei udica n�o d:a a importancia acrescida
só a Fazenda como ainda os ao imposto ou taxa,

.

proprios herdeiros. Art. 3'°. - Ficam os pre-
feitos municipais autorizados
a instituir sôbre o· imposto
predial nas condições do ar­

tigo primeiro, um adicional
até 50%.
Art, 4°, - Este decreto-lei
entrará em vigor no dia 1°.
de abril do corrente ano, e

aplicar-se-á t�mbem aos ca­

sos pendentes.
Art, 5°. - Revogam-se as

disposições em contrário�
Palacio do Govêrno, em

Florianopolis, 14 de janeiro
de 1939.

.

NEREU RAMOS

Decreta:

Art. 1°. - O imposto ter­
ritorial sôbre os imoveis que
não tenham sido inventaria­
do e partilhados dentro de
ncventa dias contados da
2beitura sucessão será, na

ocasião da arrecadação, acres­
cido de 50%.

§ l°, - O 3crescimo se

aplicará, pelo menos, em re­

lação ao imposto de um ano

e vigorará enquanto não fôr
realizada a partilha.

§ 2°, - Provar-se-á a

realização da partilha pela
apresentação ao exator do
respectivo fo"rmal devidamen­
te transcrito no registro pú­
blico competente.

Antonio Peixoto
e

Ana Leopoldina Peixoto
têm o prazer de participar
aos seus parentes e pess6as
de suas relações de amiza­

de, o contrato de casamen­

to de sua filha MARGA-
RIDA com o sr. Antonio

Moreira
Barra, 25-1-939

e

ANTONIO

confirmam I!--_�

.�

PROMISSORIA
Em formato moderno
e papel de linho, ven­

de-se no Correio do Sul

NÃO TUSSA QUE
FitA TUBERCULOSO

o "CONTRATOSSE"
,

fDE EFFEITO SENS/JOONAL

Movimento de vapores no

porto de Imbituba
Paquete Itagiba: Proce­

dente dos portos do norte,
entrou, dia 2 do corrente,
trouxe os passageiros: Flo­

Ivo d'Aquino riano José da Silva e José
AItamiro Guimarães Alves de Lima, descarregou

234 volumes diversos.
'

Saíu
� no mesmo dia com destino

Leiam «Correio do Sul> aos portos do sul, levou os

passageiros; Germano Silva
e Frederico Green e carre­

gou 497 volumes em vários
genêros. Para o consumo'

de bordo recebeu 240 tone­

ladas de carvão,
� Cargueiro Arapuá: Che­

� gado do norte, dia 21 do
� corrente, descarregou 1.045
�

volumes diversos� Saíu no

� dia seguinte, com destino
�

ao porto do Rio de Janeiro,
com o carregamento de 530

� toneladas de carvão, Rece­
beu 20 toneladas para o

consumo de
.

bordo.

�"l:CXXXXXXXlCxxxxxxnxxxxxxx:n:n:.uxxxxxxx:txxxÃ
� LUIZ SEVERiNO' & elA. �

= Rua Gustavo Richard, 104 e 106. - LAGUNA

fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'
I

CASA FUNDADA EM 1913 '

GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos .para quartos. .

Grande sortimento de, ferragens, louças, tinfas, fosforos,. sa­
� bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do-
� ces, tempêros, secos e molhados. :
: Não faça suas compras: sem vêr os nossos sortimentos Paquete Itatinga: .

Et;l-
,

e preços. ---: Agentes da Standard Oil Com-
: trado do sul, dia 22 do cor-

, pftny of Brasil, em Lftguna·,·1ubarão e Araranguá. �"rente, descarregou 66 volu-
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO ': mes diversos, trouxe os pas-

" COMERCIO EM ARARANGUA "

: sageiros: Leon Axelrad e An-

�xxxxxxxxUxxxxun;xnnnx:�nUIPOOlC"�J;;U:;&; tOl}io Nascimento. Saíu, dia

23, com destino aos portos
do norte. Levou 2 passagei­
ros de terceira classe, como

carga recebeu 8.986 volumes
em vários genêros. Para o

seu abastecimento recebeu
80 toneladas de carvão.

Agência de Imbituba,25 de

janeiro de 1939.

de Guerra
137 "

Mocidade!
Acha-se aberta a mátricula

para o corrente ano.

Preparai-vos para os cargos
públicos de futuro, obtendo
o certificado de reservista.
Matriculai-vos no

Guerra n°. 137»,
na. ANTONIO
NO, Sargento
toro

<Tiro de
de Lagu­
MORE·
Instru-

C. N. R. Lauro Carnei­
ro: - O Clube de Natação
e Regatas LAURO CAR­
NEIRO foi o -primeiro clu-
be nautico que se instalou

9 fóra de F,Iorianopolis.
.

Foi fundado nos salões
do Congresso Lagunense
em 12 de Janeiro de 1919,
por iniciativa do sr. ManuelSociedade União Opera- Oario da Cunha. A essa reu-

ria: - Fundada a 9 de fe- nião compareceram so se­
vereiro de 1903. guintes sacias fundadores:
Foram seus iniciadores os Argemiro Guimarães, Alva­

srs. Manuel Leocadio e Bo ro Cunha, Alirio Alcantara
nifacio Alves que convoca- 'Antonio Guirnardes .Cabral:
ram os sacias fundadores pa- Antonio Pinto Varela, Ata­
ra uma reunião na ofícina liba Viana, Caetano Nunes,do sr, José Cravo" A sua Dario Cunha, Francisco Pas­
primeira DiretorÍa ficou as- cale, Humberto Zanela, Josésim composta: Presidente, Caetano, dr. José o. da Fon­
João Augusto de Carvalho; seca,) osé Varela Junior, Pau­Vice-Pres., Bonifacio Soares; lo Strauch, Pedro Silva, Ra-1°. Secretário, Adolfo Cam- miro Ulisséia, Raul Naylor,
pos; 2°. dito, José Honora- Renato Ulisséia, Saul UIi�­
to Alano; Tesoureiro, Sizino séia e Teofilo Faraco. Sua
Machado; 1°, Procurador, primeira Diretoria: Presiden- ,c. 'FOLHA DO BRASIL"Vitor Modesto; 2 0. di to, te, Manuel Dario da Cunha;Francisco-Alves; lo. Fiscal, Vice-Pres., dr. José de Oli­
Bonifacio Alves; 2°. dito, veira Fonseca, 1°. Secreta­
Antão Verissimo e Bibliote .. rio, Argemiro Guimarães,
cario, Lucas Viana, E' seu 20.-dito, José Pinto Varela
atual Presidente o sr, João Junior ,Tesoureiro, Humberto
Boaventura Fonseca. Tem Zanela, Diretor de Regatas,sédç propria. Ra}ll Naylor e Orador An-

tonio Guimarães Cabral.

E' seu atual presidente
sr. João Queiróz Junior.

Possue séde propria.

S. R.·' Cruz e Sousa: - Funciona em séde propria
Esta sociedade recreativa e é seu atual presidente o

foi fundada no dia 25 de dr. Antonio Oib Mussi.
fevereiro de 1914, pelos srs,

Acelino Gonzaga, Afonso Sa-
C. R. Almirante Lame­bino, Adolfo Campos e ou-

go: - O Clube de Rega­tros. Assumiu a presiden- tas «Almirante Lamego» foi
eia do clube, eleito na pri- fundado alo. de maio de
meira reunião o :sr. José 1920- pelos srs, Otavio L.e-

Côr vermelha
O vermelho distingue-se a

maior distancia do que qual­
quer outra côr e tem, ao mes­
mo tempo. maior penetrabili­
dade nos corpos diafanos, es­

pecialrnentte nos nevoeiros.
O genial Finsen utiliza esta
côr para fins terapéuticoss
Proietado sôbre as papila­
ou pustulas da variola, evi·
ta inteiramente' as consecu.
tivas cicatrizes.
'XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Oficios recebidos

"União OrIeanense"
Do sr, Paulo Pfutzenreu­

ter, 1°. secrc:tário do clube
<União Orleanense '", rece,be­
�os oficio, de Oriéans, comu­
nicando-nos a eleição e pós'
se da sua nova diretoria pa­
ra 1939, que ficou assim
constituida: Presidente de
honra, Teotonio Bitencourt.;
presidente, Francisc'J Outra
Junior (reeleito); vice-dito,
Luiz Verani Cascais; 10.
secretário, Paulo Pfutzen­
reuter; 2° secretário, Argemi­
ro Afonso Pereira; 1°. tesou­

reiro, Valmor Salomé Perei­
ra; 2°. tesoureiro, Ouil:o
Bianquini; orador; dr. Jo;é
de Lerner Rodrigue5; fiscal,
Olavo Guedes e procurador,
Pedro Neves,

A' nova diretoría alme­
iamos os maiores votos de
felicidades no decorrer do'
novo ano,

�=====;;::::2;: ;!:: =;=:=;2:2::;23

Mais um magnifico núme­
ro dêste semana riu ilustra­
do está á venda nos iorna­
leiros,
O 'seu texto, apresenta um

completo serviço °fotogràfico
dos aconte.cimentos mundiais,
páginas de cinema, modas,
curiosidades, etc" e o seu

formato identico ao dos gran­
des magazins americanos, faz
desta publicação a unica TI]

genêro, no, Brasil.

Comprem ou assinem
,CORREIO DO SUL.

'n' -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Paulo Carneiro' Solicitadas
e

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito

Municipal, torno publico aos

senhores contribuintes que,
durante o corrente mês de
Janeiro, serão arrecadados
por esta Tesouraria, os im­
postos de LICENÇAS (in­
clusive Veiculos) e «Aferição
de Pesos Medidas».
Findo êste prazo, far-se-á

a arrecadação acrescida da
respectiva multa.

Laguna, 7 de Janeiro de
1939.;

\taldemar Belaguarda
Tesoureiro.

Para o C a r n a vai,
está sendo reorganizado o

conhecido blóco <Sapêqui- Quem, como eu, folhear Por se falar em asilo, irão
nhas >, que tanta vibração e lêr cuidadosamente a pre- realizar eleições para escôlhaDia 21, corno era de es-
emprestou ao <tríduo mo- ciosa obra <Farrapos de regulamentar de novos di­perar, cedeu a díretoría do
mesco> do ano passado. Idéias>, de «Maria da Ilha>, rigentes da comissão

.

do«Congresso Lagunense », gen- Neste ano, o animado perceberá o despertar de Asilo de MendiCidade a sertilmente, os salões do clu- blóco, sob a direção dos jo- sentimentos cristãos, inade- fundado e, entre os candi­be, afim de ser realizado o
vens Vanio Pinho, Nei Ga- vertidamente adormecidos datos, ha uma chapa embaile á fantasía, organizado briel e Ogê Marques, pro' em vários corações.' que d. Joana Mussi figurapelo �Bola Branca> e dedi-
mete deixar o público en- O livro admiravel dessa ca- como presidente.'cado ás gentís senhoritas da tusiasmado cem a sua ani- tarinense ilustre; foi editado, Sem querer negar o valorLaguna. \ mação. com o patrocínio do Govêrno que, realmente, têm os de.A «folia» teve inicio .ás No próximo número, da- do Estado, distribuido neste mais candidatos, o nome22 horas, com a entrada de
remos informações mais de- municipio pelo sr. prefeito de d, Joana D. MU5si estáum cordão á ,«miscelanea», talhadas sôbre os preparati- municioal e traz, incontes- sobeiantemenre conhecido,composto de diversas se-
vos dos <Sapéquinhas» Pil- tavelmente, um manancial] dado o seu espirita de tra-nhoritas e alguns foliões da C I d

.

39 f
- .

b Ih d di -

.

ra o amava e. de _filoso ía crista, em CUIa 3 0,. e rcaçao e mesmo anossa mais fina sociedade.
ele,v'ção moral, a caridade sua passagem na direção pró-Momentos depois, ao esn ê- -

��
ressalta esplendorosamente. Asilo, deixou rastos lumino-pito de demorados aplausos, E' L O U R A ? Existem muitos livros dês- sos, organizando e agindo, Em comoanhia da fami-surge, á frente do <Congres- E' M O R E NA? -

tes e todos deviam lê-lo, too, até mesmo na capital do lia Zanini, veiu gozar suasSO) a ruidosa turma do <Bo- ,

mando, tambem, o sabôr de país. , , férias escolares, nesta cida-la Branca >, que trazia, nos I Ou trigueira ou ajam- tão formidavel produção que, .,. Levou a voz de seus de, a senhorita Zulcerna Pó,seus foliões, a «animação in- brada? . A senhora en-
doutrina virtudes belíssimas protegidos, o pedido de es- f Ih dA'camada); centrará sempre o mo-

d voas, i a o sr. genor'

e, mesmo, o que seria os molas para os que jazem Póvoas alto funcionario dosVocê já v�u o «Bola Bran-
t

dela que lhe fica muito
sofredores. si as doutrinas sofrendo ou em desanim�: <Correícs e Telegrafas». deca»?, foi a musica com que bem, a sugestão que salvadoras, da pêna e da no meio ou no fim do cami- Florianopolis.aquele pessoal do tri-vence- procura para a sua to i-
palavra, não se concretizas- nho.·

.

dor, entrou nos amplos salões lete, em: /

sem, por fim, em átos . de Todos sabem que esta
* • •do« Congresso>, onde já rei-

MODA E BO' ROAOO.

pureza e abnegaç-ão. fervorosa católica consagra Viajou para o Rio de J a-'nava a animação imperada.
pelas senhoritas e cavalhei- que só publíca modelos ,., átos sublimes como a sua vida ao apostolado neiro o sr. Francisco Fer-
ros do cordão cmiscelanea» . de ui t imas criações, que, se materializando num do bem, não visando. outro nandes Pinho, comerciante

d '

t I ador a cobri' r interesse, a não ser entre nesta praçaForam apresenta os nu- mais de cem, qussi to- man o sa v , .

meros de arte, que alcança- dos com as côres dos beneficamente tantos infeli- outros, a construção do Asi
ram enorme sucesso, como tecidos nitidamente im- zes, como sejam os pobres lo local, um dos seus gran

P lázaros a exteriorizar até des e maravilhosos sonhos.sejam «Boneca de ixe », pressas,
O " d'd defesas de contagias, . para evemos por, e margem,cantada pelos invetera os A' venda em toda a parte

foliões Galo e Silvio Macha- que, osque vivem lá fóra, opiniões diversas e encarar
, I

PREÇO 4$000
no borborinho da vida, se- os fátos como realmente são,do, (êste último e o «ta »

que brinca até debaixo de jam � livre" dos ares e, por porque, si se colocar d. J oa­
automóveis): <Rancheira Po- LEI-AM CORREIO DO SUL fim, dos males>, na prégação na D. Mussi, na presiden-

do Divino Mestre. cia do Asilo de Mendicida-,:..- lEI l!!1E:E3E1 . [!I I!l [;li mElI
. de é um áto de ve d d

.

��������������������_�!"""""� Por consequencia, o nosso ' r a eira

II'·
.

III Estado, entre as suas reali- justiça.
Â.4 ... ., ..... -== 1b.J..... IIr1I Ã. Z() ÁA IFIIIl i Outros nomes são lembra-��II<'__'Lr"i!IIpa.rt< � /Tll1L1I-< li zações, apresenta um con-

dI fortavel Leprosario; as se- os, não se mencionando,

:l de nhoras sempre trabalhando em vista de prosseguirem,

Z f Z & I mesmo fim os homens entendimentos. As indica-'� 'e erino _

. omer rmãos g�m formados: coadjuvando ções não :s�ão f!rmes: ,noI no mesmo desideratum, e o enta�to, .sao pessoas dignas
Mobilias para casas de moradia e para govêrno amparando as obras que I�splram confiança, Qescritório. Portas, janelas e caxilhos para cons- pias da melhor vontade. caso e, que � anelo dos la-

truções. Camas Soberana, imitação patente, . E' a caridade quese apre- gune�ses _

Visa,
_ sobret�do,rara casal' e solteiro; colchões para as mesmas. senta, dentre os seus múlti- a ultimação de tao forrnida-

Serviço moderno e prefeito.. pois dispõe pios aspectos', sendo o nosso vel obra,. para agasalhar ta�-de o.ficiaís hábeis. '1 ser fundado uma tos infelizes, tantos velhí-aSI o, ,a 'h' id
_ r •

Atende chamados e fornece or- das suas uteis subdivisões n os que, na VI a, sao V.ltl�
Fundar-se um asilo é ex- mas do fracasso, da desdita,

çamen tos a pedido
tinguir mártires, purificar Laguna, 26 de JaneiroRua Campos Elíseos, próximo á esta- espmtos, compenetrar do de 1939,ção da Estrada de Ferro. NADA que somos na vida, LUIZ C. CARVALHOsuieitos ás derrotas de ama-

I

nhã, ás fatalidades inespe­
radas.

Novidades do C. C.
«Bola Branca-

* * *

*

VIAJANTES Ficará �S'em efeito o afo­
ramento do terreno acima
descrito, si em qualquer tem­
po, fôr constatada a exis­
tencia de areias monaziti­
cas e metais preciosos,

Em estação de recreio,
encontra-se nesta cidade. em
companhia de sua senhora
e filhas, o sr. Paulo Zanini,
comerciante, residente na

Capital do Estado.

CA.RLOS WILKE
E

SENHORA.

I Wf\NDFI
--=-

I
e

YflN

noivos

participam aos parentes e

pessôas de sua amizade,
que sua sobrinha WANDA
contratou casamento com

o dr. Van de

-.Corrêa.

Administração do Domí­
nio da União em Floriano­
polis •. 29 de Agosto de 1938,

Silvio Pelica Dias Fernandes.
Escrivão do Registro,

• • •

* *

mmxxxnUnxunx ANUNClE NO

PrOInO�ões CORREIO DO SUL

I :xXXXXXXIX.XXXXixxxxtxJForam promovidos de clas-
se. na agência postal- tele- Nova Firma

.

gráfica da Laguna, os srs.
Oliveira de Freitas, Carlos
Cordeiro Tomé, Arduino Ber­
nardino de Oliveira, sendo
que êste fôra promovido, em
j anei.o de 1939, de mensa­
ieiro ..adjunto de 3s. para a
de I a. classe.

Os srs. Antonio Machrido
da Rosa e Valdemiro Aur o
Leite,

.

compraram a '" Casa
Frankl in», nesta pr ,- ça, or­

ganizando a firma Rosa' &
Leite, explorando o mesmo
ramo de comércio.

NOIVADOS

Ajustou núpcias com a

senhorita Margarida Peixo­
to, filha do sr. Antonio Pei­
xoto e de d. Ana Leopoldi­
na Peixoto, o sr. Antonio
Moreira, residente na Barra.

Contratou casamento com

a senhorita Joaninha Rosa,
o sr. Alvaro Costa, residen­
te nesta cidade

* * *

Com a senhorita Maria
Violeta Feliz, filha do sr.

Miguel Feliz e de sua exma,

espôsa, d. Alice Feliz, con­

tratou casamento, em Floria­
nopolis, o dr, Antonio João
Ribeiro,

* • *

OS DEVER'ES DOS ASSIIYANTES'
11- PA6'AR.,a Qssinah,rct
2-L� O jornal. ".0\'i'f'"
)-AV'�A� a reda�ão '

qtJando mudar de ...

I res i del'lcia.

*

Propriedade, á venda

Pela primeira vez, vai a

Comprem «Correio do Sul) <United» apresentar um file

* •

VENDE-SE um terreno, com área de 3 milhões de
m.z, no desvio do Km. 48 da E. de F. D. Terêsa Cristi­
na (5 km. abaixo do Tubarão), com olaria, engenho pa­
ra fabricar farinha de mandioca, bom potreiro. Mato
necessario

-

p a r a olaría e, ainda, excelente ponto p a r a
outras industrias.

VENDE-SE, tarnbem,
•

2 .

casas, á rua' Marechal
Deodoro (Oficinas) - Tubarão.

.

Para mais informações, com Otavio Lasso - Braçodo Norte.' Sebastião Moner - Tubarão. Julio Gai.
drit:\��i - Çresçi�f!la � Edm�n<lo Ansulski - Orléans,

ORLEANS - Santa Catarina

DIVER50ES

Cine-Pálace
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Carnes em conserva" armazenadas ha longo tempo no Sin..

.
.

dicalo' da' Banha, ,do Tubarão, 'estão envenenando o povo
foi o Sindicato proibido de

ulterior resolução
autoridades saniterias

qualquer. produto
Pelas

exportar até

CORREIO DO SUL OqueD.João VI fazia com
as mãos, D. Pedro I

desmanchava
ASSINATURAS: POR ANO 12$; POR SEMESTRE 7$ : 'TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE ÁOS DOMINGOS
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r

pescom osGerente: J. MARCONDES CABRAL
ANO VIII -:- Número 371

A Inglaterra de Strang- I de patriotismo. No dia 31, I tava regulado j á havia um

ford e Ponsomby, diferente o almirante Warren iniciou mês.
da de Canning, não morria as represalias, aprisionando,
de amores pelo Brasil. Os á saída da Guanabara, seis
<Iords» diziam em Londres navios brasileiros mercantes.

que o que D. João V

Iha-I
Christie teve mêdo de ser aqui

via feito com as mãos, o linchado e, como Londres

Animal
filho D. Pedro I desman- se encolhesse, pediu rniseri-
chava com os pés. D. Pedro cordia. Procurou Abrantes,
II tornou-se imperador nes- que o não recebeu. Afinal,

�
se ambiente de discretas hos- pagou-se o soma de 3,200
tilidades. Os inglêses cria-, libras pelo saque da � Prin- Vende-se uma lo i a de
vam-nos as maiores dificul- ce of Walles», ficando o ca- fazendas e ar­

dades nas trapalhadas do so dos oficiais para ser re­

rio da Prata.
.

solvido por um árbitro, que
foi o rêi da Belgica. Este
deu razão ao Brasil.

aqnarassatnba O desagravo ás insolencias
de Christie deveu-se ao po­
vo, que cerrou fileiras em

tôrno do govêrno, ás habi­
lidades -de Abrantes e á jus"
tiça do rêi dos Belgas.de Produtos tle Origem

conserva apreendidas ao

da Silva Gonçalves

Entraram
24

na Inspetoria
caixas de carne' em

merciante Daví

=:=;�

co-

marinhos, com um sortimen­
to variado. O mo t i v o da
venda é por ter o proprieta-,
rio montado uma industria
e não poder atender o nego­
cio; assim resolveu vender
todo seu «stock» com abati­
mento de.3%, ainda livre de

despesas-de frete que fez.

Em 1861, era ministro de
sua Majestade o rei da Grã
Bretanha, no Rio de Janeiro, Quanto. ao apôio que se

o diplomata William Dou- diz ter oferecido a D, Pe­

gaI Christie. Um sujeito dro II o imperador Maximi­
intrigante e cheio de pre- liano, do Mexico, a hipóte­
venções contra nós. I

se é discutivel. Esse desven­
turado soberano só se pro­
nunciou ao nosso lado em

agosto de 62. Tudo já es-

Taquarassatuba, da casa co- rado, nenhuma exportação
merciaI de Davi da Silva se fez para outro Estado,
Gonçalves, estando sendo nem para o exterior.

esperadas mais 17, recolhi- Pelas autoridades sanita­

das de um estabelecimento rias foram os' Frigorificos
de Aratingaúba, localidade Nacionais Sul Brasileiros de
tambem pertencente ao mu- Tubarão, proíbidos de expor-
nicipio de- Imaruí. tar qualquer produto até ul-
,. ,teria!' resolução.

.

O comerciante Daví da ---- A Inspetoria de Produtos
SIlva Gonçalves estava ven- de Origem Animal aguarda,
dendo a 5$000 cada lat.a de presentemente, as informa­
carne em conserva, a titulo ções do Departamento de
de propaganda� quando o Saúde do Estado, para en­
seu custo real e de 7$000. viar um relataria circuns-

Pelo que apurou, ao con- tanciado do ocorrido á Ins­
trário do que foi propalado, petoria do Rio de Janeiro».
a mercadoria em questão "i:==�:;;::�::;;:.�:�=::::::::::::::�
não foi recambiada de São
Paulo. Todavia encontrava­
se ela armazenada ha longo
rernpo nos depositas dos
Frigoríficos Nacional Sul
Brasileiros de Tubarão, cha­
mado Sindicato da Banha,
que a colocam no comércio
das localidades do interior
por preço ínfimo, sendo que.
pelo que tambem ficou apu-

«A Gazeta», diario floria- Pelo Delegado de Policia

nopolitano, publicou, na sua de Imaruí foram remetidas

edição de 22, o seguinte: parà esta capital, á consig-
,

- <Continúa empolgando I nação da Inspetoria de Pro­
a opinião pública a grave dutos de Origem Animal,
ccorrencia· registrada no 24 latas de carne em con­

município de Irnaruí, "es- serva, apreendidas em Ta­
lando as autoridades sani- quarassatuba, após haver-se
tarias empenhadas em apu- registrado a intoxicação -alí­
rar a quem cabem às respon- mentar que fez caír de ca­

sabilidades das funestas con- ma, gravemente enfermas,
sequencias da mesma resul- nada menos do que 38 pes­
tantes.

.

sôas, das quais vieram a fa-
lecer algumas.é:=;i�
As referidas latas serão

CH'
-

-'U'!MBO distribuidas pela Inspetoria
dos Produtos de Origem Ani-
mal, Inspetoria Regional dos
mesmos produtos, com sêdé
em Curitiba, e Departa­
mento de Saúde Pública
do Estado e do Rio de J a­
rteiro, afim de serem exami­

dadas.
,

-

J
Pelo exame feito em uma

delas, por -determinação do
dr. João Antonio Ribeiro,
Inspetor dos 'produtos de

Origem Animal, constatou­

se a existencia de gaz, pelo
que 'aquele alto funcioriario
determinou que a mesma
fôsse entregue ao . Departa­
tamenta de, Saúde Pública.
As 24 latas enviadas pelo' Com a presença do dr. Pública do Estado e serão

Delegado de Policiá de Irna- !nterventor Federal será convidados, além de muitas

ruí foram' apreendidas em I�augurada solenemente, r:os pessôas de destaque, todos
, dias 11 e 12 de fevereiro os prefeitos dos municipios

===::2:==:::::;:==�=============== proximo, a ponte sôbre o do sul, Juizes de Dire to,

;:"'"�"'=.="="=;==-======D&=.=_=_;=.====H'==J==44:jlllill!i Rio Tubarão'; construida Promotores e várias autori-
I '@HS. ••• z. ,.. iI & _ilf.llXlU '_VI"'i\'W

pela.Companhia <Geobra» dades.
Os festejos de inaugura- Reina grande entusiasmo

ção constarão: recepção ao .no seio da população tuba­
dr. Interventor e sua comi­
tiva, baile, banquete, missa

campal, jogos de futebol,
churrascada e fogos de arti­
ficio.
Em reunião realizada 'no

dia 22 do corrente, na sala
da Prefeitura Municipal, fo­
ram nomeadas : várias co­

missões que ficaram com­

postas das seguintes pessôas:
dr. Edgar Pedreira, Padre
José Pogel,' Olimpio Mota,
Boaventura Barreto,

'

Adria­
no Mosimann, dr. Anibal
Costa, José Hulse, Ageu
Medeiros, Tubalcaim Faraco
e outros, inclusive uma co­

missão tambem de senhorio
nhas.

Tratar' com Mario Ber­

nardes, em Araranguá,
Andava á cata de um

pretexto. Este lhe apareceu
com o saque dos salvados
da barca «Prince ofWalles »,

nas costas
_ riograndenses, no

referido ano. Suas reclama­
ções caracterizavam-se por
um tom irritante. Em 17
de j unho de 1862, por en­

gano, foram presos na Ti­
juca três oficiais da Mari­
nha Inglêsa. Christie surgiu
ameaçador. O nosso minis­
tro dos Estrangeiros .era o

marquez de Abrant .s, expe­
rimentado no jôgo de xadrez
politico com Canning, Aber­
deen e Wellington, Conhe­
cera mesmo <lord> Liver­
pool. O estadista ladeou o

incidente, dando tempo ao
tempo. Ghristie apelou pa­
ra « lord> Russel e « lord»

. Palmerston, que o encoraja-

P t Ab
·

T- b -
ram.' A 5 de dezembro de

00 e so re o rio ,U arae ��:n«�rr��n�orm;eri�ultá�:�
satisfações completas, ou a

Inglaterra agiria livremente.
O povo, nas ruas, delira�

,11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'111111111111111111111II111111111111111111111h.

Chapéus, Camisas, Gravatas e todos
os artigos de moda para cavalheiros

.

.�. \

.

�s ha�j�_antes; d,a. ci?ade
estao 'suieítos a vanas into­

xicações, e 'ehtre elas a mais

vulgar é a resultante da in­

gestão habitual de chumbo
'solubilizado, por meio da
agua que bebe, porquanto
os tubos de canalização do
precioso liquido são habi­
tualmente dêsse metal.

'

No fim de certo tempo
atinge o chumbo grau de
toxidez no organismo huma­
no, visto como, infelizmen­
te,

.

tem a propriedade de
não ser eliminado, deposi­
tando-se exclusivamente nos

ossos. Trata-se do chumbo
. modificado com as, substan­
cias minerais da agua.

Modelo e padrões de requintado
bom gôsto, para a exigencia de

uma clientela distinta e elegante.

I:;:.T0000.OE3-00iQ

� DR. JOÃO DE OLIVEIRA m
4.J ADVOGADO 4.1

� .�
Trata de inventaries e arrola- 4JrtJ mentos; advoga no Iorum civil, rt14J criminal e comercial. 4J

C1 ESCRITORIO : �
� Rua .13 de Maio, ::>

� Telefone, 86 �
l!1 - LAGUNA - Cl
e3E3-000.ooooG1

'Ca s a

�smelraldd
Rua Conselheiro Jerónimo, 3',

(Esquina da rua Raulino Horn)
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Dos 500 jovens recrutados pa...

ran serviço militar, apenas'30
falavam o nosso idioma!

Dra. -WI. WOlOWSKA MUSSI
NlÉCICA ronense.

Doenças de senhoras e crianças
.

OPERAÇÕES':"':' PARTOS
Dr. Marcilio Medeiros

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

é ultra curtas. - Diatermo - Coagulação Está na Laguna, tendo Já
assumido a promotoria pú­
blica desta comarca, o dr.
Marcilio Luz da Silva Me­
deiros que, ha dois anos, se

diplomou pela Faculdade de
Direito da Universidade do
Paraná. S. s., que sempre
se destacou, na' magistratu­
ra, pela sua inteligencia e

discreção, é filho do íntegro
e ilustrado desembargador
Medeiros Filho.

-

e ficavam apalermados, sem

saber o que fazer.
Quando se sentaram á

mesa, uns falaram alemão
outros polonês e outros ain�
da italiano.
De português é que não se

ouvia uma unica palavra
entre eles.
Entre os 500 conscritos,

vieram 3 iovens de côr, nas­
cidos eln Brusque. de, pais
alemãis e que, tambem, não
articulavam uma só palavra
no idioma patrio!

RIO, 28. - Recrutado
para o serviço militar, che­
garam, ha 3 dias, a esta

capital, 500 jovens proce­
dentes do Paraná e Santa
Catarina. São todos filhos
de estrangeiros. Adianta-se
que dêsses 500 .sorteados, a­

penas 30 falam o nosso idio­
ma e sabem distinguir o

Pavilhão Nacional das Ban­
deiras dos Países dos seus

progenitores e conhecem pe­
Ia fotografia o Presidente da
Republica. Os demais não

falam uma palavra em por­
tuguês. não conhecem o Pa­
vilhão N.acional e dão a im­
pressão de terem vindo de
um paÍs:distante, ignorando
a existencia do Brasil, terra
onde eles nasceram.

No quartel da 1 a. Forma­
ção de Intendencia verifica­
ram-se episodíos interessan­
tes. Os conscritos não enten­

diam as ordens dos soldados
encarregados do rancho, por­
que não os compreendiam

MussiDib
NJ,ÉCICO

CL.INICA GERAL
CIRURGIA - PARTOS � VIAS URINARIAS

HORARIO DAS CONSULTAS

8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

AS 58. FEIRAS - CONSULTA GRATUITA AOS POBRES

Rua 10. de Março no. 18

LAGUNA Sta. Catarina

I:rmrm%niuxxxux:

Virá, para abrilhantar os COMPREM OU ASSINEM
festejos, a Banda d,a. Fôrça "CORREIO DO SUL".. �2".' Ia _2...1 T idW

Exijam

"VIRGE ES,PECIALIDADE"
de WETZEL & CIA. -- JOINVllE Sj>.SÃ�Y/I?ct,

••• Ar
[5 PECIALIDAOE

(Marca Registrada)

..

-

O ideal para cosinha, lavenderie e lavadeira.
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